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A população em situação de rua passou a organizar-se para 
lutar por direitos e garantia de vida a partir de crimes gravíssi-
mos ocorridos na Praça da Sé, em São Paulo. Quinze pessoas 
que estavam em situação de rua foram brutalmente ataca-
das e sete delas faleceram entre os dias 19 a 22 de agosto de 
2004. Em oposição e protesto contra o grave “Massacre da 
Sé”, o dia 19 de agosto é considerado o Dia Nacional de Luta 
da População em Situação de Rua, com o intuito de transfor-
mar luto em luta. Em 2005 foi criado o MNPR – Movimento 
Nacional da População de Rua – que tem papel muito rele-
vante na construção das normativas e das políticas públicas 
para este grupo extremamente vulnerabilizado. 

População em situação de rua é o grupo populacional heterogê-
neo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos fami-
liares interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia 
convencional regular, e que utiliza os logradouros públicos e as 
áreas degradadas como espaço de moradia e de sustento, de 
forma temporária ou permanente, bem como as unidades de aco-
lhimento para pernoite temporário ou como moradia provisória.

INSTRUMENTOS NORMATIVOS IMPORTANTES PARA 
A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

Essa definição consta do artigo 1º do Decreto nº 7.053/2009 
e constitui a política nacional para população em situação de 
rua e é a primeira norma brasileira a estabelecer diretrizes de 
atendimento e busca de superação da situação de rua.

Decreto nacional 7.053/2009

Nos últimos anos duas normativas 
importantes foram construídas a 
partir da escuta do Movimento 
Nacional da População em Situa-
ção de Rua, da Pastoral Nacional 
do Povo da Rua, de Defensoras e 
Defensores Públicos federais e 
estaduais e diversos outros apoia-
dores, estabelecendo parâmetros 
para acolhimento, cuidado e agili-
zação de processos.

1 Resolução nº 40/2020 do Conse-
lho Nacional dos Direitos Humanos

Dispõe sobre as diretrizes para 
promoção, proteção e defesa dos 
direitos humanos das pessoas em 
situação de rua, de acordo com a 
Política Nacional para População 
em Situação de Rua.
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d7053.htm
https://www.gov.br/mdh/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselho-nacional-de-direitos-humanos-cndh/copy_of_Resolucao40.pdf


Resolução nº 425/2021 do Conselho Nacional de Justiça

Institui, no âmbito do Poder Judiciário, a Política Nacional Judicial de Atenção a 
Pessoas em Situação de Rua e suas interseccionalidades.
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Lei Estadual nº 20.846/2013 (alterada pela Lei nº 24.082/2022)

Institui a Política Estadual para a População em Situação de Rua.
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No âmbito estadual foi instituída pela Lei 20.846/2013 a Política Esta-
dual para a População em Situação de Rua. Destacamos a importante 
alteração trazida pela Lei 24.082/2022, que coloca a moradia como 
primeiro serviço a ser ofertado para a população em situação de rua.

OCUPAÇÕES URBANAS ORGANIZADAS PELA 
POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

Diante da ausência de políticas públicas eficazes para moradia e supera-
ção em situação de rua, diversos grupos de pessoas em situação de rua 
passaram a organizar-se em pequenas ocupações urbanas no município de 
Belo Horizonte.

Um exemplo importante que relataremos é o da Ocupação Irmã Fortunata. 
Em 29 de outubro de 2020, o Estado de Minas Gerais ingressou com uma 
ação reivindicatória contra vários ocupantes e lideranças que se apresenta-
ram como moradores da Ocupação Irmã Fortunata. O imóvel reivindicado 
estava localizado na Rua Gustavo da Silveira, 1578, Bairro Horto, onde 
funcionava o Clube Recreativo do Centro Tecnológico de Minas Gerais 
(CETEC). 

A liminar de imissão na posse foi deferida nos autos do processo 5147610-
-74.2020.8.13.0024 e suspensa em virtude de decisão do relator em
Agravo de Instrumento, interposto pela Defensoria Pública na qualidade de
custus vulnerabilis prevista no §1º, artigo 554 do CPC.

No dia 17 de maio de 2021 foi realizada uma reunião técnica pela Mesa de 
Diálogo e Negociação Permanente com Ocupações Urbanas e Rurais e 
outros Conflitos Socioambientais do Estado de Minas Gerais instituída pelo 
Decreto NE 203, de 1 de janeiro de 2015, com a apresentação da proposta 
para Implementação do Projeto Moradia Primeiro no local objeto da ocupa-
ção, seguida de uma reunião Plenária no dia 03 de dezembro de 2020. 

O Estado de Minas Gerais desistiu da ação em razão da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Social – SEDESE ter pedido a vinculação do 
imóvel para executar projetos sociais, voltados à moradia, de sua compe-
tência e que envolve a permanência dos moradores da Ocupação. 

De acordo com o ofício SEDESE 382/2021, a SEDESE, por meio da Subse-
cretaria de Direitos Humanos, tem interesse em assumir a área de 
14.460m² para destinação à políticas públicas de interesse social que vêm 
sendo desenvolvidas no âmbito da Subsecretaria, pela Coordenadoria Esta-
dual de Direitos e Políticas para a População em Situação de Rua, que tem 
atuado como referência técnica, com fundamento nas normas do Decreto 
7.053/2009, na Lei 20.846/2013 e no Plano Estadual da Política para 
População em Situação de Rua. 

A ocupação traz resultados positivos, com um projeto já aprovado, aguar-
dando a liberação de verbas, para construir espaços de moradia, dentro da 
proposta de “Moradia Primeiro”, como é chamado no Brasil o programa 
“Housing First”.
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atos.cnj.jus

almg.gov (Lei 24.846)  •  almg.gov (Lei 24.082) 

www.gov.br   •   Podcast – Moradia Primeiro

https://atos.cnj.jus.br/files/original1447482021101161644e94ab8a0.pdf
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?num=20846&ano=2013&tipo=LEI
https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=24082&comp=&ano=2022
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-rua/acoes-e-programas/moradia-primeiro
https://open.spotify.com/episode/5wUsZ4hfhMBiZQbswJeFFA?si=365k2_ezSIqC28MTxExyfA&utm_source=whatsapp


MULHERES EM SITUAÇÃO DE RUA

Estar em situação de rua é ainda mais difícil para 
as mulheres, posto que estão mais expostas a 
diversas formas de violência e têm as vulnerabili-
dades multiplicadas. 

A ausência de banheiros públicos, a pobreza 
menstrual, a violência física e sexual e o risco de 
terem seus filhos retirados assombram as mulhe-
res em situação de rua.

Uma série de reportagens realizadas pelo jornalis-
ta Pedro Ivo sobre mulheres em situação de rua foi 
ao ar na Rede Globo em 2021, trazendo as vozes 
de mulheres que sentiram e sentem as diversas 
vulnerabilidades em seus corpos.

DISPONÍVEL NO GLOBOPLAY
CLIQUE PARA ASSISTIR

VÍDEO 01

VÍDEO 02

VÍDEO 03

VÍDEO 04

Para entender as múltiplas vulnerabili-
dades a que estão sujeitas as mulheres 
em situação de rua e os caminhos 
trilhados para superar esta situação, é 
imprescindível ouvi-las. O curta metra-
gem “Vidas (ou)vidas” traz a história de 
vida e de superação da situação de rua 
de Alessandra Martins.

 Confira aqui o curta VIDAS (OU)VIDAS 

ACESSO A ÁGUA POTÁVEL, BANHEIROS PÚBLICOS E RESPEITO 
AOS PERTENCES DAS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA

Parece estranho falar na garantia de acesso à 
água potável em um estado rico em água 
como Minas Gerais, mas em Belo Horizonte, 
capital do estado, os pontos de água potável 
que haviam nas praças da cidade foram todos 
cortados. A luta pelo acesso a água é bem 
anterior à pandemia, mas mostrou ainda 
mais importância durante a pandemia de 
COVID, tivemos pouco sucesso nesse período. 
Foram instaladas apenas sete pias pela 
cidade, um número insignificante para o 
tamanho do município e número de pessoas 
em situação de rua.

A questão dos banheiros públicos não é 
diferente. O MNPR – Movimento Nacional 
da População de Rua de Rua – vem, junto 
com outros movimentos e apoiadores, 
pleiteando a instalação e a abertura de 
banheiros públi-cos já existentes na cidade 
há longos anos, sem sucesso.

A questão do recolhimento de pertences das 
pessoas em situação de rua é outra questão 
gravíssima. Uma ação proposta pelo Coletivo 
Margarida Alves obteve uma decisão favorá-
vel, confirmada por acórdão e transitada em 

julgado, impedindo o Município de Belo 
Horizonte de recolher pertences das pessoas 
em situação de rua. Esta decisão não tem sido 
cumprida pelo Município e, desde 2020, a 
Defensoria Pública tem participado de reuniões 
de conciliação propostas pelo CEJUSC SOCIAL. 
As tentativas de conciliação não foram frutífe-
ras, mas possibilitaram o passo seguinte.

No dia 29 de junho de 2022, com a assinatura 
de um acordo pré-processual no CEJUSC 
SOCIAL, sob a condução da Desembargadora 
Ângela de Lourdes Rodrigues, com a participa-
ção da Desembargadora Maria Luíza de Mari-
lac. A Defensoria Pública participou ativamente 
dessa construção, junto com MNPR, Pastorais 
Nacional e Metropolitana do Povo da Rua, Muni-
cípio de Belo Horizonte, entre outros. O Municí-
pio comprometeu-se com a disponibilização de 
pontos de água potável pelas praças e parques 
públicos da cidade, com a reativação de 
banheiros públicos fechados há mais de 8 
anos, com o respeito aos pertences da popula-
ção em situação de rua, entre outras questões 
importantes.

Matéria no site do TJMG

VÍDEO 05
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https://globoplay.globo.com/v/9718877/
https://globoplay.globo.com/v/9721990/
https://globoplay.globo.com/v/9724568/
https://globoplay.globo.com/v/9727576/
https://globoplay.globo.com/v/9730109/
https://www.youtube.com/watch?v=4_EyjQJQUuo
https://www.tjmg.jus.br/portal-tjmg/noticias/tjmg-promove-acordo-para-assistencia-a-populacao-em-situacao-de-rua-de-bh-8A80BCE581B0EE8B0181B6A0A6C972A2.htm#.YwfPvnbMIdX


POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E O CADÚNICO

Confira a Nota Técnica

Palestra “Violação de Direitos e 
de Dados com a População Preca-
rizada e Vulnerabilizada nas Cida-
des”, proferida pelo Prof. André 
Luiz Freitas Dias no “Seminário 20 
Anos da Defensoria Especializada 
em Direitos Humanos, Coletivos e 
Socioambientais”, durante a 
Semana da Defensoria, em 18 de 
maio de 2022.

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR

Confira outras matérias com o professor 
André Luiz Freitas Dias sobre o CadÚnico 

globoplay.globo.com www.em.com.br

soundcloud.com ufmg.br

youtube
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O número de pessoas em situação de 
rua vem aumentando gravemente em 
todo o país em virtude da crise 
econômica que se agravou com a 
pandemia de COVID-19. Uma questão 
que tem merecido estudos acadêmicos 
e denúncias diversas é a falta de 
compromisso de entes públicos com a 
fidelidade e atualização dos dados 
do CadÚnico. O cadastro único é o 
registro nacional de pessoas e 
famílias de baixa renda do Brasil e é 
porta de entrada para várias políticas 
públicas de assistência social.

O Polos Cidadania da UFMG, programa 
transdisciplinar e interinstitucional de 
extensão, ensino e pesquisa social apli-

Conheça o Polos 
de Cidadania da UFMG

cada, criado em 1995, na Faculdade 
de Direito da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), vem realizando 
pesquisas sobre o CadÚnico, denun-
ciando omissões e apresentando 
dados de grande relevância sobre a 
população em situação de rua.

Por meio de uma nota técnica o obser-
vatório POP RUA do Programa Polos de 
Cidadania demonstra como o Municí-
pio de Belo Horizonte apresenta, de 
forma subdimensionada, o quantitati-
vo de pessoas em situação de rua 
na capital mineira e os impactos que 
isso tem na execução das políticas 
públicas.

https://polos.direito.ufmg.br/doze-cidades-concentram-70-da-populacao-de-rua-de-minas-gerais/
https://polos.direito.ufmg.br/wp-content/uploads/2021/09/Nota-Tecnica-inedita-elaborada-pelo-Programa-Polos-de-Cidadania-da-UFMG-sobre-o-CadUnico-em-Belo-Horizonte.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=KiYj4rEDRxQ
https://globoplay.globo.com/v/10653443/
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2022/05/23/interna_gerais,1368504/sem-ter-para-onde-ir-grades-marginalizam-ainda-mais-populacao-de-rua-em-bh.shtml
https://soundcloud.com/radioufmgeducativa/andre-luiz-freitas-onda-frio-escancara-desigualdades-economicas-sociais-raciais-pais-19-05-2022?utm_source=clipboard&utm_campaign=wtshare&utm_medium=widget&utm_content=https%253A%252F%252Fsoundcloud.com%252Fradioufmgeducativa%252Fandre-luiz-freitas-onda-frio-escancara-desigualdades-economicas-sociais-raciais-pais-19-05-2022
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/impactos-do-frio-para-a-populacao-em-situacao-de-rua
https://www.youtube.com/watch?v=sLzsNQJL_dc


CULTURA DE DIREITOS HUMANOS

• PARA SENTIR:

Poesia de Samuel Rodrigues¹

O direito a ter Direitos,

Não surge de qualquer jeito,

É fruto de mudanças constante, 

Nascidas dentro do peito,

É construção social,

Da nação e do sujeito.

O direito e o não direito, 

Andam o mundo lado a lado,

Seja água, seja terra,

Ao pobre sempre é negado,

E entregue em grande escala,

Ao povo mais abastado.

Conhecemos os direitos, 

Tratados e Convenções, 

Mesmo assim a vida segue,

Trazendo violações,

Mostrando que ainda falta,

Amolecer corações.

Nestes tempos de apartheid,

Pobre preto perde o direito,

Se não mora e não trabalha,

Seu esforço é sem efeito,

Por isso este Povo conclama,

O Direito a ter Direitos.

Direito de ser contado pelo tal do IBGE,

Direito a Almoço e janta e ainda um café, 

Direito a buscar o céu com amém ou com Axé, 

Direito a tomar vacina e de não perder a fé,

Direito a fazer a luta enquanto força tive,

Direito a ter Direitos é tudo que a gente quer.

¹Samuel Rodrigues é representante regional do MNPR – 
Movimento Nacional da População em Situação de Rua, é repre-
sentante do MNPR no Conselho Nacional de Direitos Humanos - 
CNDH, preside a Comissão Permanente dos Direitos da Popula-
ção em Situação de Rua do CNDH e representa o MNPR no 
Comitê Pop Rua Jud do CNJ – Conselho Nacional de Justiça.

Fica a Dica

A linguagem pode ser instrumento de 
inclusão ou de exclusão. Com o intuito 
de repensar termos com conotação 
pejorativa e ofensiva diversos movi-
mentos sociais vêm se posicionando 
nos últimos anos.

Com relação a este público preferi-
mos as terminologias de população 
em situação de rua ou pessoa em 
situação de rua. A adoção do termo 
“situação” destaca a transitoriedade 
do estar na rua. Ninguém sonha em 
fazer da rua sua moradia, é uma situa-
ção que se pretende superar. Termos 
pejorativos como mendigo, morador 
de rua, morador em situação de rua 
devem ser evitados.

• PARA ASSISTIR:

Filmes sobre a população 
em situação de rua 

VIVER SEM
ENDEREÇO

O SOLISTA

PESCADOR DE
ILUSÕES

À PROCURA DA 
FELICIDADE 

• PARA LER:

A população em situação de rua e a 
questão da moradia. 

A população em 
situação de rua e a 
questão da moradia

População em Situação 
de Rua: abordagens 
interdisciplinares e 

perspectivas intersetoriais

Confira o FICA A DICA

Arte e diagramação: Natan Santos Santorsula, sob a supervisão de Lúcia Helena de Assis – ASCOM/DPMG

Componentes:
Ana Cláudia da Silva Alexandre Storch (coordenadora), Cleide Aparecida Nepomuceno, Luana Borba 
Iserhard, João Victor Santos Muruci e Júnia Roman Carvalho.
Acesse a página da Câmara de Estudos de Direitos Humanos no Gerais, menu lateral: 
Coord.de Desenvolvimento Institucional >> Câmaras de Estudos >> ...
Contato: camara.direitoshumanosetutelascoletivas@defensoria.mg.def.br

https://www.youtube.com/watch?v=z_uiu7WK57A
https://www.youtube.com/watch?v=Turu5h49VgM
https://www.youtube.com/watch?v=HVjJpuD1r04
https://www.youtube.com/watch?v=sLzsNQJL_dc
https://www.revistasuninter.com/revista-humanidades/index.php/revista-humanidades/article/view/142/97
https://editora.redeunida.org.br/project/p¬-opulacao-em-situacao-de-rua-abordagens-interdisciplinares-e-perspectivas-intersetoriais/
https://defensoriasti-my.sharepoint.com/personal/basedeconhecimento_defensoria_mg_def_br/_layouts/15/onedrive.aspx?ga=1&id=%2Fpersonal%2Fbasedeconhecimento%5Fdefensoria%5Fmg%5Fdef%5Fbr%2FDocuments%2FBASE%20DE%20CONHECIMENTO%2FC%C3%A2mara%20de%20Direitos%20Humanos
https://defensoriasti-my.sharepoint.com/personal/basedeconhecimento_defensoria_mg_def_br/_layouts/15/onedrive.aspx?ga=1&id=%2Fpersonal%2Fbasedeconhecimento%5Fdefensoria%5Fmg%5Fdef%5Fbr%2FDocuments%2FBASE%20DE%20CONHECIMENTO%2FC%C3%A2mara%20de%20Direitos%20Humanos



